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Aniversariantes - Programação - Avisos 

Nossa Programação
 Segunda-Feira

 14h30 - Reunião de  oração
 das Mulheres
 Terça -Feira

 19h30 - Reunião de Irmãos 
de  Encargo

 Quarta - Feira
 19h30 - Grupos Familiares

 Quinta-Feira
 19h30 - Grupos Familiares

 Sexta-Feira
 19h30 - Vigília 

Sábado 
Ministérios
Domingo

19h -  Reunião Geral

       Expediente
Informativo Igreja em Vitória

Rua Vitalino dos Santos Valadares,125, Santa Luíza 
Vitória-ES - CEP:29045-360

Tiragem: 450 cópias semanais
Diagramação: Suely Porfiro  

Introdução de Dezembro 
Grupo Familiar

Laranjeiras

Endereço: Rua Vitalino dos Santos Valadares, 125, Santa Luíza - Vitória-ES   

Leitura Diária
Quarta - Ecl. 3:15

 Nm. 23:23
Quinta - Dt. 1:17

 Sexta - Sl. 121:1-2
Sábado - Ct. 8:7

Domingo - II Cr. 15:7
 Segunda - Gl. 2:20

Não jogue fora este folheto - Ele pode servir para edificação de alguém.

17/12
Jorgian Moneche
E. Salles - 3328-8535
19/12
Edvaldo de J. dos Santos
C.Carapina- 3281-3415
20/12
Ana Luzia Raimundo Pereira
Resistência -3231-1375
Elza Tiroli
Maruipe I -3215-3493
Mauro Paim Dias
Laranjeiras - 4102-3573

15/12
Elisa Foerte Cardozo
Laranjeiras -99714-7660
Ivanildo da Hora
C. Grande -99799-0457
Maria da Conceição  da Silva
Laranjeiras -3341-3475
16/12
Ana Luiza C. Pereira
Fradinhos- 3222-4173

Parabéns!

Jesus Cristo: fundamento eterno 
 “Porque ninguém pode lançar outro fundamento, além do

            que foi posto, o qual é Jesus Cristo.”  I Coríntios 3:11
A Bíblia é exclusiva e definitiva. Por isso ninguém pode lançar outra base 
sobre a qual a alma humana possa se fundamentar para a eternidade.
Jesus Cristo é a base imutável. O prazer e a alegria que o mundo oferece 
é fútil, porque é mutável e, portanto, passageira. As Sagradas Escrituras ensinam: 
“Ora, o mundo passa, bem como a sua concupiscência.” I Jo. 2:17
Jesus Cristo é o fundamento eterno. Ele é o Filho do Deus eterno. 
A Bíblia diz que Ele nos dá uma salvação que dura para sempre. Jesus diz: “Eu lhes 
dou a vida eterna.” Jo. 10:28
Jesus Cristo é o fundamento para a reconciliação. Ele lançou 
a base para a nossa reconciliação com o Deus Santo: “...a saber, que Deus estava em 
Cristo, reconciliando consigo o mundo, não imputando aos homens as suas trans-
gressões.” II Co. 5:19
Jesus Cristo é o fundamento seguro e fiel. Onde você encontra 
segurança? Em lugar nenhum! Ainda que você possua muitas apólices de seguro, sua 
insegurança, sua inquietação e sua insatisfação não estarão banidas de sua vida.
“E tu, Belém, terra de Judá, não és de modo algum a menor entre as principais de Judá; 
porque de ti sairá o Guia que há de apascentar a meu povo, Israel.” Mateus 2.6
Enquanto os crentes, os teólogos nas redondezas de Belém e em Jerusalém ficavam discu-
tindo as Escrituras, os sábios do Oriente, que eram gentios possuidores de uma fé singela 
e pura, foram abençoados pelo maravilhoso cumprimento dessas mesmas Escrituras. Hoje 
em dia não é diferente: enquanto os cristãos brigam entre si, e os teólogos publicam suas 
disputas, um pequeno grupo dentro da grande cristandade crê na profecia bíblica já cumpri-
da e crê na Palavra de Deus que está se cumprindo em nossos dias, e assim recebe a bênção 
de Deus que é sem medida. Esses cristãos, por não crerem apenas na Palavra, mas também 
em seu cumprimento nos dias de hoje, também recebem a luz que vem de Deus. E é dessas 
pessoas que o Senhor Jesus diz: “Vós sois a luz do mundo”. Que grande tarefa! Por isso, 
firme-se na Palavra profética, que se cumpre hoje diante dos olhos de todos. Verdadeira-
mente podemos dizer: “Vimos a sua estrela!” O Rei está a caminho, Ele vem! A festa 
do Natal é a festa da esperança viva. Aquele que veio uma vez, brevemente voltará
 Refugie-se nEle: seguro nos braços de Jesus; seguro no Seu coração!

“Visto que foste precioso aos meus olhos, também foste 
honrado, e eu te amei, assim dei os homens por ti, e 
os povos pela tua vida. Não temas, pois, porque estou 
contigo; trarei a tua descendência desde o oriente, e te 
ajuntarei desde o ocidente. Is. 43:4-5

 

Ceia do Senhor
Domingo 18/12 às 9h

“E, tomando o pão, e havendo dado graças, 
partiu-o, e deu-lho, dizendo: Isto é o meu cor-
po, que por vós é dado; fazei isto em memória 

de mim.” Lc. 22:19

 Marcio Calmon
99799-0317

 
ESCOLA BÍBLICA 

TEOLÓGICA

DOMINGO 

Horário
 9h às 11:30m
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ESTUDO DO CAÍTULO 11 DA 1ªCARTA
 DE PAULO AOS CORÍNTIOS - 2ª PARTE  

ACERCA DA CEIA DO SENHOR:
 NISTO, CERTAMENTE, NÃO VOS LOUVO. I Co 11: 20-22

Os coríntios estavam abusando da ceia do Senhor. As divisões entre eles os 
levavam a não esperar para partilhar juntos, mas cada um comia o seu pró-
prio alimento, logo que possível, nada deixando para os outros. O ambiente 
era irreverente e os pobres estavam sendo excluídos. Ou seja, os coríntios se 
ajuntavam para celebrar a divisão e a desigualdade numa reunião que deveria 
ter o propósito de celebrar a unidade.  Usavam daquele momento glorioso, 
instituído pelo Senhor, para desprezar uns aos outros e acirrar os preconceitos. 
Ora, precisamos estar atentos, irmãos, para não repetirmos o mesmo erro 
hoje. E tudo pode acontecer de forma muito sutil. A ceia, apesar de seu caráter 
profundamente espiritual, é um encontro social que reúne irmãos de todas as 
origens étnico-raciais, de diferentes níveis sociais, culturais e das diferentes 
regiões da cidade. Devemos comemorar a ceia do Senhor, sim, com a máxi-
ma reverência, relembrando o sofrimento e o amor do Senhor por nós.  Mas 
também devemos aproveitar esse momento para conhecer o Corpo do Senhor 
em toda sua diversidade. Não posso celebrar esse momento somente ao lado 
daqueles que já conheço, que tenho intimidade ou que fazem parte do meu 
nível socioeconômico. A participação indigna consiste, também, em desprezar 
o irmão ou em não me aproximar, voluntariamente, daqueles que não conheço 
ou ainda que não considero como sendo do meu “grupinho”. 
Por que, lá em Corinto, estava ocorrendo tantos problemas com a Ceia do 
Senhor? Porque os irmãos ainda não discerniam o sentido do que é ser igreja. 
Faltava-lhes a visão clara do que é o Corpo de Cristo. Se eles compreendessem 
o verdadeiro sentido da palavra “igreja”, contida no Novo Testamento, eles 
não participariam do pão e do cálice indignamente. A compreensão exata que 
o cristão deve ter a respeito do que é a igreja como Corpo de Cristo, nos é ensi-
nado por Paulo quando afirma: “Porquanto, todos vós sois filhos de Deus por 
meio da fé que tendes em Cristo Jesus, pois todos quantos em Cristo fostes 
batizados, de Cristo vos revestistes. Não há judeu nem grego, escravo ou li-
vre, homem ou mulher; porque todos vós sois um em Cristo Jesus.” (Gálatas 
3:27-28) A igreja é, pois, a união de povos (gregos e judeus), gêneros (homem 
ou mulher) e condições sociais diversas (escravo ou livre), onde todos, sem 
distinção, têm “acesso ao Pai em um mesmo Espírito”(  Ef 2:18). 
A igreja foi formada porque Cristo entregou a sua carne, o seu próprio corpo, 
em favor de nós. E por meio dessa entrega todos os que creram tornaram-se 
participantes da sua morte, isto é, morreram com Cristo. E ao serem de novo 
criados, ressurgiram com Cristo para uma nova vida. 
                                                                                                                 Continua...

  

 RETIRO POR ÉPOCA  DO CARNAVAL 2017
25/02/2017 – 28/02/2017

Valor da Inscrição:
Até 5 anos – Isento

6 a 10 anos – R$ 100,00
11 anos acima – R$ 190,00

NORMAS ESTABELECIDAS PELO PRESBITÉRIO:
1 – As inscrições serão encerradas no dia 12/02/2017 (Domingo). 
Após esta data não será possível, em hipótese alguma, a participação no retiro.
2 – O valor  poderá ser parcelado em até 10 vezes no período de Março/2016 a 
Fevereiro/2017.
3 – O último dia para pagamento das inscrições será o dia 19/02/2017 (Domingo).

   

 ...continuação 
 Todo aquele que entende esse mistério da união com Cristo, deixa de considerar a 
velha vida para estabelecer seus vínculos de comunhão:  “E ele morreu por todos, 
para que os que vivem não vivam mais para si mesmos, mas para aquele que por 
eles morreu e ressuscitou. Assim que, nós, daqui por diante, a ninguém conhece-
mos segundo a carne; e, se antes conhecemos Cristo segundo a carne, já agora não 
o conhecemos deste modo. E, assim, se alguém está em Cristo, é nova criatura; as 
coisas antigas passaram; eis que  se fizeram novas.” (2 Co.5:15-17)
Ou seja, com esta declaração aos crentes coríntios, Paulo demonstra que ninguém 
deveria se pautar em elementos pertinentes da antiga natureza ou da lógica social 
mundana para estabelecer vínculos de comunhão na igreja. Deveriam excluir qual-
quer tipo de discriminação ou preconceito como: “Você conhecer aquele irmãozinho, 
o escravo de ‘fulano’?” Ou, “Você conhece ‘beltrana’, aquela que era prostituta no 
templo de Afrodite?”. Depois que o homem aceita a Cristo, a ninguém mais devemos 
conhecer por elementos pertinentes à carne, visto que, agora, em Cristo, todos são 
irmãos, filhos de Deus pela fé e concidadãos dos santos, pertencentes à família de 
Deus. “Assim que já não sois estrangeiros, nem forasteiros, mas concidadãos dos 
santos, e da família de Deus” ( Ef 2:19 ).
Por isso, amados irmãos, “examine-se, pois, o homem a si mesmo, e, assim, coma 
do pão, e beba do cálice; pois quem come e bebe sem discernir o corpo, come e bebe 
juízo para si.” (Vers.28-29) Entendes, agora, o que lês?

QUE O SENHOR NOS ABENÇOE!
 QUE VIVAMOS FRATERNALMENTE COMO IGREJA!


